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O INFANTE 

O. HENRIQUE 
1594--1894 

As armas. e os Barões assignalados , 
Qu e oa oecide ota l praia Luzitaoa, 
Por mares nu nca d' antes navegados, 
Pas aram ainda além da Trapoba na, 
Em p e r i~os e ~ u e rras es íorçados 
l\lai do que promellia a força humana, 
En t r~ ge nte remota en ill earam 
No vo reino , que tanto sublimaram . 

(CANTO I, Luzindntt). 

E' hoje que, com me
recido fau slo, cornmemo
ra a invicta cidade do 
Porto o 5.º centenario do 
infante O. Henrique, o 
glorioso filho de D. João 
l. 

Passa hoje o 5.º cen
tenario do nasci mento do 
mais gran dioso vulto por
tuguez, d'esse varão insi
gne que tanto brilho deu 
ás paginas da historia 
patria, tão decantada pe
lo ge nial e primeiro poe
ta lusit ano-Luiz de Ca
mões. A elle, ao filho de 
D. João I e de D. Filippa 
de Lencastre, que viu a 
luz do mundo na cidade 
da Virgem a 4 de mar
ço de 1394-, deve Portu
gal, na sua maior parte, 
esse padrão de gloriosos 
feitos. 

Foi o rnathematico in
signe, o cosmographo va
loroso, que legou a Por
tugal o seu renome, pe-
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O IN FANTE 

D. HENRIQUE 
(A o mw illustl"e tio e presadis

simo amigo, o ex .mo snr. 
Dr. Roddgo Velloso) 

(Continuação) 

E' n'esta ho ra, quando o mmi
do moderno principia de descer
rar as suas por tas á o.ova idea, que 
Portugal. iançando as vislas por SO· 

hre a vastidão mys teriosa dos ma
res, se embarca nºessas arrojadis
simas e horne ricas emprezas, e 
im morredoiramente esculpe o seu 
nome nas paginas de oiro da his
toria universal. 

Que cyclo, que brilhantissimo 

rante as nações que mais' admiração do mundo in
concorreram para a civi- teirn. 
lisação do mundo. Portanto, a cidade das 

Foi o imrnortal D. liberdades, a cidade da 
Henrique.que, prodigiosa- Virgem, commemorando 
mente, va lorosamen te, faustosamente, imponen
honrou e defe ndeu Por- temente, o nascimento do 
tuga l na primeira expe- Infante D. Henrique, não 
dição africana, na celebre faz mais do que honrar 
tomada de Ceuta. as cinzas de quem colheu 

Foi o grande varão tantos e tão alevantados 
portuguez, cuja vida e cu- titulos de gloria para Por
JOS feitos poderiam dar tugal. 
lineamentos para as mais 
giga ntescas epopéas, que, 
«por mares nunca d'an
tes navegados», vinculou 
heroicamente a si as mais 
honrosas tradições e le
gou á historia do secu
lo XV um caracter ver
dadeiramente épico. 

Foi, finalm en te, D. 
Henrique, o NAVEGADOR, 
que, nas longiquas re
giões d' Africa, iucutiu 
valor e audacia aos ar
gonautas portuguezes, 
descobrindo na sua dila
tada expedição, as ilhas 
da Madeira, Açores e 
Porto Santo, os cabos Bo

I.ITTERATURA 

UTRICULARIA 
Ha uma planta assassi na 
Que é desgraçada lambem; 
Coube-lhe a funebre sina 
De matar quem lhe quer bem. 

Sorriorlo. o insec to imprude nte 
Beija-lhe o cal ix ne vado, 
Mas encon tra de repente 
A morte em vez do noivado. 

Ao pensar n'isto, o outro dia, 
N'um momento de pezar, 
Aquella estranha agonia 
Chegou-ma a penalisar. 

Mas hoje, o Ser predilecto, 
Diz-me a dor qu e me supplaola, 
Que eu sou a imagem do insecto 
E tu a imagem da planta. 

jador e Naõ e tantos ou- NO MAR DA VIDA 
tros feitos de bravura que 
enalteceram Portugal. Nossas almas. a qnem gela 

Um imrnenso desconforto, 
São duas barcas á veia, 
Em busca do mesmo porto. 

Deslisam ambas)ranquillas 
Por sobre a planicie cl ara ; 
E o vento, que deve unil-as, 
Em pouco tempo as separa ... 

QUEIROZ RIBEIRO. 

MINHA:sENHORA . .. 

Nem os feitos dos Ga
mas~ nem os prodigios dos 
Colombos, podem eqlll
parar-se aos ingentissi
mos feitos do filho de D. 
João I, que mereceram 
e sempre hão-de mere
cer, ao distender os o
lhos por sobre as pagi-

h Quem déra receber a vossa esmola , 
nas da nossa istoria, a Para assim vos beijar a nivea mão; 

e incomparavel cyclo bistorico, es
se!. . -

Cada caravella que se partia, 
sob o fana i erguido em Sagres pe· 
la mão do princi pe marinheiro, 
velas pand as, em meio da brava 
gritaria da ma rinhagem e homeus 
de armc1s, do estridulo som das 
trombelas, anafis e timbales, do 
vozea r e bençãos do povo que se 
apinhava. cur ioso e vibrante 
de commoção, ao longo das mar
gens do formoso Tejo; cada cara
vell a que se partia em demanda de 
nova s terras era um florão anteci· 
padamente conqu istado pa r a a co
rôa porlugueza ; cada soldado que 
se embarcava, um heroe. 

Pa rt iam. Depois, no reg resso
fe lizes os que regressava mi-quan
do, por um dia de luz e aromas, 
em meio do repicar alegre dQs si-

nos e das enthnsiasticas · sauda
ções, as embarcações vinham, Te
jo aci ma, muito de manso, singran
do mages tosamente as aguas, o 
mundo da Rr.nai;cença, tomado de 
emulação e assombro, recu ava 
ante a audacia dos mareantes por
tuguezes, d'esses bravos que tão 
altiva e .galhardamente desfralda
vam o estandarte da civilisaçãol .. 

VI 
Mas toda essa bef la e emocio

nante expansão de vida ; mas toda 
essa ÜDYSS ltA dos tempos moder
nos fôra impossível sem esse for
te impulso partido da escóla de 
Sagres. 

Sim; sa devassamos os mare!, 
se contornamos a Africa, se avas
salamos a Asia, se aportamos á 
Amarica, devemol-o, por sem du
Tida, ao intrepido e cavalleiroso 

Um beij o suavíss imo consola , 
Matando séile e fóm e ao co ra ção. 

Sea•i,;io de Co11Cro. 

Ili 
Quem fôr sofirendo 
-Intima rl ôr!-
A chama arden te 
Do puro amor, 

Dizem: não creio, 
Anjo dos céos; 
Terá um premio 
Da mão de Deus .. . 

Aves alegres, 
O' andorinhas! 
Qnereis, acaso, 
Tristezas minhas? 

Por'hi cantando 
Além, no ar ..• 
Quereis, acaso, 
Sotlrer? chorar? .. • 

A. PINH EIRO. 

RECORDAÇAO 
Os jovens que querem casar· 

se parecem-se com os peixes dian· 
le da rede do pescador. Todos 
querem entrar, mas quando estão 
apanhados esforçam·se por sahir. 

i!iocrate11. 

Para fazer um c~ s amento fe
liz sena preciso que o homem fos
se cego e a mulher surda. 

I 
O ceo parecia uma enorme 

concha de zinco qne um joalheiro 
phantasista cobrisse de opalas. 

O sol jorrando catadupas de 
luz fiu issima envolvia tudo n'um 
radiante e doirado vêo. 

As camponesas, e os MANEIS, to
da essa gente onde a vida canta o 
lyrismo triomphal da mocidade em 
estrophes alegres, respiravam um 
ar d'alacrida de , e nos seus rostos 
afogueados reflectia-se a alegria co
mo a luz dos arreboes no cimo 
dos outei ros. 

A' sombra das arvores, que 
orlavam aquelle recinto tão poeti
co aftlanavam SILHOUETTES eston-

infante D. Henriqoe, a esse gran· 
de-homem que em demanda do 
seu ideal não duvida sacrificar vi
das e fazendas, affirmando-se co
mo uma das maiores e mais evi-

' deotes figuras da historia patria. 
E com tal guia, com tão egré

gio mestre, não é de admirar que 
os portuguezes obrassem tantos e 
tamanhos prodigios, e tantos e ta
manhos que inda boje, cinco secu· 
los rodados, a fama os repete e 
memora em canticos immorlaes. 

Porque se é certo que a acti
vidade marítima portuaueza já se 
manifestára, anles do infante, pe
las exploraçõe! no Atlantico sep
tentrioual, é de egual modo iocon
testavel que a D. Henrique deve 
esse movimento uma direcção mais 
segara e mais di sciplinada. 

O infante D. Henrique, du·que 

teadores de damas de cabellos 
loiros como os dos filhos dos ne
bu losos paizes do Hheno, de par· 
ceria com as femeas morenilas d'o· 
lhos irr equietos e br ilhantes: 

Contem plava, com a fleugrna 
d'nm iulgez e com a placidez d'um 
chino, todo aquelle ram alhe te de 
la dys fo rmosas , quando deparn 
com uos olhos VERllE · AIAll , bri lhan
do á tlor d'nm rosto , que parecia 
feito de rosas e açucenas, como 
estrellas no firmamento em noites 
cálidas de pallido luar. 

Uma creança alegre como as 
auroras d'abril e formosa como os 
poentes de maio. 

Um poema ticianesco de belle· 
za e mocidade. mail d'essa belleza 
que tem a misteriosa linguagem 
do encantamento e que fez com 
que a minha alma hervada preco
cemente da leitura dos grandes 
pensadores allemães, ficasse subju
gada aponto de a immoldurar no 
coração coberto de sympathia, e 
em poucos momentos tributar-lhe 
o maior dos amores. 

Quiz cantal·a, mas achava a 
minha musa pobre no meio de 
tanta nqueza, e os meus ~ersos 

em •ez de colorirem como um sol, 
toldariam como uma nuvem. 

O desejo crescia a ponto de 
não poder resistir. Fui para um 
café que me fi cava proximo, sen- · 
tei-me a uma mesa de marmore 
onde se gastaram tantas gerações 
e comecei: 

Deus sabe se '" amo 
O' pomba estremecida; 
E's Ioda o meu amor, 
E 's toda a rnmha vida. 

II 
Depois de ler estas qnadrat 

feitas ao alvorecer do amor, a es
perança parecia que me sorria do 
poente do seu coração que nunea 
tinha amado, mas que principiava 
n'aquelle instante divinameole idyl
lico, a sentir a força d'um seoti
mentimento desconhecido e na saa 
vida de donzella anterior sonhando 
como miragem fugitiva n'um es
plendor de sorrisos, a felicidade 
oo amor. Compreheodiamo-nos. 

Prestes a retirar-se tanto se 

de Vizeu, senhor da Covilhã e 
m1stre da Ordem de Christo, nas
ceu no Porto a 4 de março de 
t394. 

Era um homem concentrado. 
reflexivo e tenaz nos seus propo
sitos. Animado de uma grande e 
inabalavel crença nos brilhantes 
destinos da patria portugueza; 
espirita pratico, positivo, educado 
nas sc_iencias malhematicas e geo
graph1cas, nenhum obstaculo o in· 
tibiava, neobum contratempo o do
brava. A sua vontade era uma for
ça, mas uma força a que nada re
sistia. Para elle, querer era poder. 
E essa constancia, e essa intrepi
dez bem a mostrava o infante na 
sua altiva e bri lhante divisa: TA
LANT DE BIF.:N FAJRE. 

•Se o infante, diz Rebailo da 
Silva n'aqoelle seu tão harmonio-



' 

aproximou de mim 
dizer-lhe: 

que eu pude gir na fr on te a corôa rostral, qu e
rendo que todos o tiveram por 
modelo acabado das perfeições da 
époc ha, ve ndo -o unir ás pa lavra s 
d li sulcla do os trop hens de na vega
do r, á cloo trina, a ge rarchia e ao 
ar rojo á anstericlade. 

transcreve r a estanci a de Camões 
que serve de ep igraphe á excel
lente e beoemerita traducç.ão do 
notavel livro de Major: 

Amo-a , e se ronse8 uisse se r 
correspondido julgar-m e-Ili a o ho
me m mais fel iz do mu ndo . 

Elia ao cscular estas pa lavras 
dPixoo ru boresce r as faces , e em 
Sll~ uid a lançon-me um ol har piti 
closo. e para me provar a sua syrn 
pathia, tirou cio pei to um BOIJQ!J ET 

de violeta s, beij ou:o co m lristesa e 
eutregon-m'o . 

Hecebi -o cheio tl' alegria. 
Toqu ei-l he com os lahios ru 

bros, ard eudo em febre, porqne 
anh elava por sentir o calor d'aque l
le desejo uemd ito e aspirar toda a 
essencia das mod!ls tas floriii has. 

Cada vez cr. e fo scmava mais 
aqnella crean ça. loira corno as dou
' adas rn ésses Leij adas pelo so l. e 
en1 breve me conv enci da impos
sllidade de deixa r de auoral-a. 

(Coutinua) 
ALBINO BASTOS . 

O INF ANTE 

D. HEN.RIQUE 
--~·~-.., ___ _ 

DUAS PALAVRAS 
Depois do centenario de Ca

mões e Pombal. o poe ta que res
pla ndece na sombra da nossa de
cad encia corno resplancl ece a ~ ia 

laclea nas sombras da no ite. e o 
estad ista. o 1 ulto proem in en te da 
his toria a quem a mocidade das 
esc holas levanta o mai s inveja
vel dos pedestaes, porq ue ~o i ell.e. 
qu em arrauco u tia s mãos _J e ~u1t1-

cas o ensino das creanças e rn su
fl ou nma nova atrnosphera na es
chola das primeiras letras, era 
justo que se celebrasse com toda 
a pompa o centenario do fofanle. 

E' qu e estes tres nom es sy rn
holisam os tres momentos mais 
culminantes da nossa historia , Os 
tres in stantes em que uós saimos 
do isolamen to que sempre nos ca
racteri sou como na ção, e demos 
ao mondo ex emplos de valor. 

o Infante não fo i somento um 
nave~ado r, fui um dos homens 
mai s no taveis do scculo XIV. 

Honrou a patri a qn e lh e foi 
berço, graogeon-ll_ie o r e sp ~ ito e 
acrescentou- lhe a 1mportanc1a, fa
voreceu 0 comrne rcio e desenvol
veu a industria. 

Na sua biographia, diz Rebel
lo da Si lva : Dotara -o Deus de en
genh o elevado de consla!icia. e de 
vontade firm e para, a1udado de 
prendas tão raras conce ber e ex~
cutar os va stos pl anos que subli
maram 0 seu nome. Cavalleiro, 
cortou-lhe a gloria ao sair da ~u e 
ricia e na juven tude, os loir.os 
guerre iros pa ra mais tarde lhe cm-

Tudo isto se de monstra na 
soa div isa: TALENT 0 1~ nrnN FAIHE. 

Erigir, portant o, um pad rão 
q11e tes tifiqu e o culto de reconhe
cida e amoravel adm iração, honra
se o heroe e honra- se a palri <! . A 
glori a do heroe \'inc4 la-se a gloria 
da na ção. 

Não ha mais precioso brasão 
para urna terra d•> que assignalar 

Conceitn digno foi el o ramo claro 
Do veniu rnso Hei fJUtl arou primeiro 
O mar , por ir dcilar do oiolio ca ro 
O morador de Aby la derradeir o. 
Este, por sua industria e eng" oho raro, 
N'um mar! eiro ajo nlanilo Olllro marleiro 
Descobrir pou1l11 a parte que faz clara 
De Argos, da Hydra a luz, da Lebre 

e da Ara . 

LUZIA OA S, ca nto VIII, es tancia 7 J .• 
Lisboa, '1894 .. 

EL H EI D. CARL OS . 

n'ella o nascime nto d'um homem E CI-IOS E N OTICIAS 
que a ill ustrou e engrandeceu. O 
baluarte da li be rdacl e pode van-
glori ar-se em ser o berço do gran- Infante D. Henrique 
de descob ridor. A P1W\'INC1A , jorna l portuense, 

A es tatna qne lhe vota. é um a publi cou ha dias um folh etim-c a 
expansão de egoísmo honroso co m proposi lo do iof an te D. Heuri 
qu e a mãe vê ndlcctir-se oa fron - quc»--no qual se transc r~ve ex
te rad ia nte d'a legr ia, um raio da traída de nm ual farrabio antiq u1s
aureola brilhante que illo mi na e simo» uma refercucia que marca 
glorifica o nome e os fe itos <le o na~ci m e nlo fd o fa moso pr ioc1pe 
seu dil ec to fi lho. em '1404.-. 

O mo11 umento destinado a con- O ci tado alfar rab io é a GÉuro-
sag rar a memoria cio Infan te, não pa Po1 tu gueza» de Man uel ele Fa· 
repressuta o preito rendido a nma ria e So uza e o trecho alln rlido 
vaiu ad e posthuma. Não, alcan- vem no tomo 2 .º pag in as 335 da 
ço u-o. 2.ª ediç~o (Lisboa 1679). O mes

Os seus feitos hão-de trans- mo trect10, com pequenas varia n
por impavidos todos os seculos e tes, e se m iutlicação da da ta rl o 
atravessa r intemeratos todas as e- nasci mento do b fante, apparece 
dad es ii luminando e aqu ecendo na His toria del-Heino de Portuga l, 
mi lha res de ger11ções com os seus ci o mesmo auctor, a pa ginas ~H2, 
raios de irnrnor tal ful gor. da ~ di ção de Anvers ( 'i 730). 

O seu nome a!Tron tará se m- Para mostrar o valor d'a qne l-
pre toda s. as t.l errocadas sociaes, la citação, transcrevemos das l\Ie
lodas as grand es transformações morias para a Historia da Por tu 
doprogresso e toilos os catacl ismos, ga l, de Joseµ h Soares da Silva os 
impondo a admi ração ao passa do, dois trechos qne se ~u em . 
o espanto ao presente e o assoru- cM an 11 el de Fa ria e-Sousa, ~o r 
bro ao f uluro. , fazer certo, qne os erros dos .10-

Albino Bastos. J mens entendidos e gran1les. sem
i pre são maiores, que os dos ou

IM MEMOHIAM ' tros homens, incorreu em alguns. 
que são in desculpa veis ... » 

O centenario Henriquino serà 
commernorado com um alb um, 
sob o titulo-«ln Memoriam.» em 
que Lambem collaborarà Sua San
tidade o Papa Leão XIII. 

Soas Magestades os reis de 
Portugal escreveram já par a el le 
o seguint e: 

... E sendo sem duvid as que 
el le (o Infan te D. Bell riq ue) nas
ceu no anuo de 139 4- aos 4. de 
março, c:omo Lambem dizem todos, 
(exce pto Man uel de li'a ria e Sou sa , 
que nos nascim entos dos filhos 
d'el rei D. Joã1l L º não ha um, 
que deixa ele traze r er rado, e na 
ve rda de é um dos se os descuidos) 

Como mãs e como rainha, se- e alguns co mo Fernão Loplls que 
ri a a minha maior ambição dotar até declara a circumstaucia do 
o meu paiz- a palria porlugueza- dia ... o 

com nm grupo de filh os como os E' pois cousa corr ente qu e o 
de D. Fili ppa de Lencastre, e Infante D. Heur ique nasceu no 
qu e d'entre elles um fosse gran de 1 Port1) a 4 de março de 1394-, em 
para Port uga l e para o mundo co- qu arta fei ra de cinza . 
mo o l11 f ante D. H·· nri 4ue . cJ$>o= 

D. A MELI A, RAINHA. Centenario de Christo 
Lisboa, t894.. Referem os jarn aes ameri canos 

* qn e na Philadelp hia se pensa em 
Para celebrar a immorredou- ce lebrar o '19.º centen ari e de Je

ra memo ria do In fau le D. Henri- sus Chr isto . 
que nada encontro mel hor do que Houve um a importan te reunião 

·--~ --~.!".!!'---~-· rymzw MMUllH'CIMP-IO:l• .. ___ , _______ " "'!!2_ _ _ ____ -- ----

so es tylo, filh o do mestre d'A viz, 
wlo respeito e veneração da pes
rna não realçasse a nobreza do 
san gue, nunca as ca ravell as que 
sabi am por sua ordem <le Sa gres, 
a arrostar os peri gos e tormen
tas do mar tenebroso, teriam ou-
sado chegar tão looge. . 

Animados de seus cst1 rn ulos, 
escutando a grande voz que mes
ruo de loogo lh es brad ava ÁVAN

TE é que ella s se adiantavam, d. e ~
coLrindo em ca tla anno, e depois 
quasi em cada mez, aguas, ilhas e 
co tas , que o vco dos tempos es
t'oodera por tantos secn los . Sem 
ellti , sem as suas fadi gas, sem a 
sua t ·i' a crença na sciencia e no 
porvir, nenhuma se ofJerece ria de
certo a devassar os segredos do 
Ocea no, afü oo taodo -Os terrores 
ergui dos á entrada d'aquelJas so-

lidões com o li vido espectro da nh eci do . com o mysterioso, osqoe
morte. Scos irmãos foram dignos ce otlo fa di gas, que o grande in
todos ri o nome glorioso do pae , e fa nte peasa ado as notici:is con tra . 
para sobresahir no meio d'el les D. di torias elos antigos geograph os, 
Henrique necessar iame nte havia [ meditando as obras de João Mul
dtJ recommandar-se .por quali dades r ler ~. J orge Pu rbach, buscando 
sing ul ares. Se tt l-re1 D. Du arte co - corri gir os velhos mappas. se a
mo esc ri ptor, se lh e avantajou, se presta a rasga r o veu <J Ue lh e en
o Infanta D. Perlro. como político. cob ria o mnnd.o, que el le presen
se lhe ao tepôz, qual d'elles póde, tia lá em baixo, là ao lon Me ... 
toda via, ser-lho compa rado. na sa- aO lt ! qoan tas vezes, diz Go
rena aud acia 1l as resoluções , oa mes Eanes tle Azura ra, o sol o 
grand eza dos pl anos, e na cons- ) n ~o achou sentaLlo oo mesmo si 
tancia inaltera ve l com que seguiu ; tio, onde o de ixàra na vespera, 
e desenvol veu a fecunda idéa que 1 velando toda a noite sem tomar 
se tiniu apoderado do se u espiri- descanço de qu alid ade algu ma, 
to . e na qnal uma lu z in terior e rod eado de pessuas ele diversas 
prophetica lhe mos trava a origem na ções , não sem tirar proveito de 
das futuras prosper iuad es de Por· ! cau a uma d'ellas; po rq11 e não ll ra 
togai? . pe~ ueuo jubilo pa r ~ elle desco-

E é d'ali , elo promon tnrio de brir modo de se r ul!I a t oil o s ~. 
Sa gres, fac e a fa ce com o <l esco- j Tra balhava corajosamente, lu-

das pessoas gra da s ri a terra, a que 
presidiu o coronel Joh n Pey ton, 
ini ciador do pensamento. 

Parece que se pensa na real i· 
sação d'u m congrcssso de todas as 
nações em hon ra ele Christo. 

O dr. Alli c Gool, de Prince 
towon , discnrsou decla ra nd o o seu 
convencim ento de que o modo 
mais grandioso de celebrar a en
trada do secnlo XX se ria que a 
esse coogrPsso assi ti sem. unid os 
como irmãos, todo s os chri stãns. 
musulma nos e isra el itas do mu ndo, 
por meio de rnpreseotan les. 

D . d osefa ' ' íl las B-oas 
Deixou de existir es ta excelsa 

e il lustre senhora na ul ti ma 4..8 
feira, pelas 1 ·l e meia horas da 
manhã. 

Uma exi stencia querid a. irn 
mola da nas aras sa11 grenlas do 
martyrio, que a morte . com a sua 
raiva egu;; li laria , arrebatou a gt.!11 -
dez e solidão tu mulares oa curta 
id ad e de 32 an nos. 

Epocha ri so uha a io da, na ve r
dad e; quadra toucada d1~ flores! 

Nem os mais so1 ici los esforç.is 
da Sciencia, ne m os mais clisvela 
dos cari nhos e cuidatlos de sua 
ill ustre fam ilia, foram teutam e 
bas tante opposto a tão crudelissi
mo desenl ace! .. . 
.. ... .. . ... ...... . . .. . . .. ~ 

Sen hora dotada de inegual a
vei e pr eclari ssimas virLnt.l es; fu l 
gurante e nob re de coração: es
p1ri to em ext remo bondoso. D. Jo. 
sda Alzira Ferreira Vrll as Bois . 
a es posa extremecid a do sor . ~J a

noel José Gonçal ves Vi llas Roa s a 
quem tão grrn de vacuo feri u pro
fundam ente, era o anjo qu e tan
tíssimas vezes enxugava as lag ri
mas da miseria , a mãe dos des
graçados, a protectora dedicada 
dos po bres, que hoje choram a 
perda da sna illustre be111 fe1 tora ! 

Mas a mor le, não poupa á sua 
rai va os ricos e os prol etarios , os 
fortes e os fr acos, os maos e os 
bo ns ... 

E D. Josefa Villas Boas era 
boa e nobrn! - bondad e de cora
ção . nobreza de virtud es . . . e a 
morte prostou-a deixando-l lJ e afl o
rado nos labios um sorriso, um 
d ' e srn ~ so rris0s deix ado por uma 
alma cand id a e pura que se e
vo l ou~ . .• 

Que a alma de tão virtuosa e 
illus tre senhora receba de Drns o 
premio que merece qnem pra
tica o Bem n'este muudo, e a ex
pressão da uossa sincera coudo· 
lencia ao íoco nsulavel viuvo e a 
seus ir m:i os e nossos ded icados 
am ig os snrs. drs . José e ~l a n ue l e 
Ed uardo V1llas Boas, bem como 
toda a fa lllili a dorida . 

* 

O seu ente rro foi . na mais la
ta accepção th µaldV ra, um gran· 
dioso alt ar e r ~ uido á sua memol'la. 

Anta-hontem rezara m-se os of
ficios da corpo presente oa e.gre· 
ja Ma tr iz, acom pa nhados a grantle 
ins trumenta: e no fi m mi ssa canta ~ 
da. 

Ao centro do tem plo , que es
tava cobertq de crepes, o corpo 
congelado e liv ido da nobili ssi rna 
senhora o'um rir:o cJ ixão po La do 
sobre uma eça elegantemente or
nam entada. 

As 11 e meia horas da ma 
nhã . sahia o presti lo fu11 eb re acom· 
pan hado por grande numero de 
ca val heiros e ecclesi ast icos e pela 
Irmandade da San ta e Rea l Ca a 
da ~J ise rico rd i a , a cuja insti tu ição 
per tencia a cho rad a extin cta e a 
lJUe m fo ram pr ~s ta r a ul1in11 ho
me nagem. 

A's toalhas pega vam as qu atro 
irmãs d3 mes ma instituição , as 
ex .m•• sr.'' D. An na dos Pra zeres 
de ~Jiranda Lei lão, D. ~faria Emí 
lia da Silva -'1ny, O. NJtal1a da 
H11cha Lnureiro e D. Ade l,1ide Gon
çah es Vianna, C•H1tlnz;ni10 lam
bem quatro liudissirnas coro as. 

A chave do caixão foi co11 íiadJ 
á ex.m• sr." D. Leopoldi na Pereira 
Vi lel la . que cond uz ia lamb em uma 
elega nte côroa . 

Essas coro.is tinh as as segui n
tes d ~t.l i ca lor ias: 

- A minha es tremeciria e sem
pre lemb rad a e posa-Graliu ão e 
sa udade de Man oe l. 

-A nossa mam iisinha. -0 
nosso co ração-Virgioia, Jldfia e 
José. 

-A nossa querida e .sempre 
lernbrada irmã-Saudade inJele
vel- J1a noel e ~l a r ia Bita . 

-A nossa irmã-~Ju i to amor 
e sanda de-José e Joanna . 

- A nossa boa irmã- Eterna 
saudade-Eduardo e Laura. 

O cadaver fi cou encerrado em 
mansuléo de fa milia . 
~·"'~:-'>'.;;;.;.- ~ 

As 1·ôres das estarupilhas com
memorativas do cea teoario, são as 
segnintes: 5 réis. amarello; 1 O 
réi s, ro a; 15 réi s. castan ho es
curo; 20 réi s. viol eta ; 25 réis, ver
de escuro; 50 reis , azul; 75 réi s, 
carmi m; 80 réi s, verde claro; 100 
réis , castanho claro sobre papel 
camll ' Ç•; ·150 réis, carmim sobre 
pa µel ros a claro; 300 réis, aznl 
e curo sobre papel camurça; 500 
réis, vi ol!.! la sobre pape: violeta 
pall1do; e 16000, preto sobre pa
pel GlllS . 

a Casa da Moeda foi feito o 
bi lhete postal da taxa de 10 réis, 
de côr vio le ta sobre papel cam ur
ça . Ao al to vêem-se as arm as po r
tu guezas e por ba ixo e Por ttigal e 
H ~spao ha • , bilhete postal. dez 
réis. A' direita as da Las 1394. e 

-~~----..... ~~--- - - --- ---------~ 
clava com afin co; e um dia, lá por 
en1re as bromas do horizonte im
menso, infinito, uma vel a appare
ce, lir ~ n ca corno a aza de uma 
~ai vo t a : E' Gil Eanes, o nusHlo e 
feliz ma ri nheiro, que traz ao pr io
cipe a grata noticia de haver t.lo
brado o cabo BoJAoon (1434) . 

Estava abe rto o carnioho <los 
nossos descobrimento< estav1 es-
ulp i d~ a primeira eslrophe d't•sse 

in eg udla1·el poema que.fecha lo com 
clia1e de oiro pelo grande Vasco 
ela Gama , lnvi:i de te r como ca n
to r o imrno rta l Lniz dfj Camões .. . 

o~ po i s , todos o sabem: foi es 
sa brilhan te carreira de vic to• i:is 
que nos levou ás mai s d la tadas 
plagas . qne pa ra sempre immor
ta lisou o oomti portuguez. 

* 
* * 

Salvé, infante D. Henri que! .• 
f os te o lnmi nar d is nns as glori as, 
f11ste o porta band eira da nossa 
gra ndeza ! .. E hoje, tantos annos 
vull•idos, exti nctas tanta ge rações, 
quando a pa lria , que tu tão cli goa 
meu te leva ntaste na admiração e 
respei to tios po vos. agon1sa, vili
p11ndiada por uns. escar o e~ i cl a por 
outros; h •je é preci •>, é jus to, 
que nós, aJoelhJOdo reverentes 
anle o teu tnmu lo e evoc~ndo o teu 
grande uome, u'uma co nsagraçã o 
de amor e rrro h •1·i 111,,n lo colJri · 
qn ~rúos i 11111 I , 11 r ,, :-.. b •' 
ll1: eg1d ' p :tl 1 q l., ll H 1CS, pa
ra que o St>gures. tu, ó oraude e 
irn morta l infaule~ que esc revesLa 
as mais ra garl~s pagi nas de nos
sa brilhautc hi ·toria! 

Salvé, iufa11te! . . 
M. Villas Boa:::. 



O POVO ESPOZENDENSE 

J 3n4 : rrla as ar mas e fi- 1 Peoa-Coode mo ado o anclo r l Outro da m e s~a proce.drnc ia, com-
1 v e a esqoe . _ , , mun1 ca nilo qu e fo ra arb11rada a gra -
gnra do Infante D. Hen ri que, ten- Anlao d Azevedo em matade .• las tdi caçii,1 de 22~500 reis, ao ~ emprega-
ra a q o e l la~ a legenda aTalao t de cus tas do au to rle cor po de dPliclo dos 11ue a auxili ii rern nos trabalhos 
bien faire P. direc tn, ab olviJos os réus Abra- das ele ições do deputados 11 pare s do 

hão An na Mali a e Maria Puli a e os reino. 
, l r es(aotes cond <' mnados nas custas Outro do Admini strador d'es te c~n-

Consoa C O . celho commu01 cando ter no111eado rn -
Consorcia ram-se ua 2 .º fo ira e sellos do processo e em 10 dias terin;me nte de conformida de com o 

da se mana finda , na eg reja Ma - d~ pri são remí veis a 100 reis por a r t.~ 2.U . ~. · .12 do Codi go ~ 1l mi n i ~-
tr iz d'es ta villa , 0 snr. José Can - dia. trauvo , Anton io J?sé L

1
opes àe ~a~ 1a 

d. d d · 1 R lho e a ex ma para amanuense d aq ne.la repa rt1çao, 
1 O a 1 V ~ ~ m a . . · · . e isto segundo o del iberado pela Ca, 

snr.ª D. Maria rias l\Je rces Ribe1- VIAGENS & SALLAS mara em sessão de 18 de novernuro lio -
ro Viauna, gen til 1ssi ma dama d'es- do. que elevou este co ncel ho a 2.• 
ta vil la. Partiu ha di as par a Braga , aon- classe , fundad a em que pelo ul timo 

Aos jn Yeas con lrah en tes, deseja - de va e fix ar a sua residencia, a recensea_mento d'este conce lho a. sua 
. · 1 ex.m• snr. • D. Maria do Lore to populaçao se eleva a !5:15 1 lu b1tan· 

mos .1ma dtla la da lua de me e tes e ainda 1Jos termos do art.º 100 do 
um futuro chei o de fe licid ades . d' Alm eida Vil las-Boas. Codigo Adm. deve aq uell a repanição 

Outro 
Tamb em se consorciaram ha 

di as u' es ta vil la, o nosso presado 
assignante sn r. Francisco Men
des 1rOii 1 eira e a snr.• Mecia Ho 
za dos Sautos. 

* ter tr6z amaoueoses, 'egundo disµõe 
Esteve na ultima 2.ª fei ra o art. º 9 do tleae tn de f3 de Dezem-

n'e sla villa, o sn r. dr . Rod r igo bro de t892 , que fi xou o qnadro dos 
Augnslo Cerqneir2 Velloso, bib lio- empregados administrat iv os: Inteirada , 
grapho di stincto e abalisado cau- e 1:om11unnlo a camara não vá de en

contro á oomeacão fei ta, eutende não 
sid1co nos anditorios da com arc a ser ella a compe.tente pa ra classifica r, 
de Barcel los. con10 class ifi cou, em 2 .• classe es te 

1' concelho; mas attendende a que a po-
Acha- se comple ta men te resta- pulação se elev ou a 15. 15 1 habi tan-

IucendJo bel acido dos seus incommodos tas, e que a Ex . ma Com missão distri-
Na 4 • fe1·ra da •em·na finrla ' ctal não sus11endeu a de li berà1·ão a 

. · - º . ' 1 o snr. Pedro de Ba rr.os de Sou- ~ 2 h d t d f ta l respeito, ju lga-se po r isso appro-
seria m ora ª, ar e, mam es- is a Botelho. Estimamos. va da , e por ta nto duvida nenhuma de-
tou-se 1nce ndio a nma porção de * · ve te r es ta cama ra com esta nomea-
m atto no quin tal da casa do snr. Retiro u d'es ta local idade, aon- ção . 
Francisco Go nça lves Marqn es, pro- de demorava ha dias com sua Outro da mesma proveoi eocia on· 
ximo à capella de Nossa Senhora ex.m• esposa. 0 snr. An to nio Luiz vi audo trez ong inaes do annuncio 
d S 1 d J para o concurso aberto pera ute aquel· 

a 0 e · a e. Purei ra de Canalllo, habil escri · la Administração, para o preheuchirn en-
As torres ilera m imm ediatam en- vão de fazenda. to de um lagar de amaouenstl, alim 

te o signal, ailluindo àqoelle si tio * de serem publicados no nDiario do Go-
gran de nnmero de pessoas , exl in- Esteve aqui em nm dos dias veroo », «Povo Es po z endeose ~ e em 
guiudo· se promptamen le. da semana decorrida o snr. dr. um dos joruaes de Braga. 

Centeual'lo do l ufante 
A redacçãu do u Povu Espo

zentl en e • é represe ntada na s 
fes tas do centenar io do Infante D. 
Heori que, pelo nosso presa do co l
Jega cl ' •A Voz Pub licaP , sn r. Gual
dioo de Campos. 

8ebas tlão Plnhe ia•o 
Cum o fim de su!Iragar a al

ma cl' es te nosso desditoso e cho · 
r ado conterran eo e am igo, resou
se ua ultimd quar ta-fei ra urua mis · 
.sa na egreja ~l a l ri z . 

Ao rel igioso aclo assis1iram 
d i!Terentes fami lias e caval heiros. 

A Tida ()o homem 
Um homem de 50 anuos tem, 

pela es tatí stica fran ceza. lrJbal ha
uo 6:fi00 <l ias, dormido 6:000. 
gosado !~ : 000 , pa ss eado 12:000 
milhas, adoecirln 300 dias, toma
do parte em 36:000 refei ções, co
mi do 16:000 libras de carne e 
4:000 libras de rei xe , ovos e ve
ge taes e bebido 7:000 ga lões de 
liqnidos, o que faria um lago 
cum 800 pés de snperfici e e t res 
de proft::nd ida de. 

Fes t as h em·lquluas 
Foram ao Pun o ass istir ás 

festas tio ce ntenario do Infante, 
os segui utes cavalheiros d'esla vil
Ja: 

Manoel Antonio de ílarros Li
ma e familia , Fran cisco Rodri gues 
Viann a e fami lia, José Candido da 
S il va Ramalh o o esposa, Lourenço 
Leilão àl a noel Pedrosa, Ernesto 
Emí lio, João Rubi rn, Adelino Aze
vetl o, Fran cisco Meudes. Xavie r 
\' 1an n!l , E11 ilio l\. loreira e rnuilos 
Ol.l i !. 

Pelo tr ibun a l 
P01ic1a ru rrecciunal 

2. • feira 
Ju iz-Dr Simões. 
Delrg;idn-Dr. Qnirino . 
Dt feosor-Or. Velloso. 
Esc1 1vâo- l\.J oreira. 
Reus-Dav1d <los San tos Vian-

na , Ab rahão dos San tos Viaon a, 
Rosa Salg:1do , l\.J aria Polia, Cla ra 
~l ai a da Graça, Auna Ma tla , Ao na 
Gaia, casada, An na Gaia, vi uva e 
Ola ia Pa rrulha. 

C: ime- OITe nsas e da moos. 

Outro do proíessor de S. Paio d'An
Joa quim Goalbe r to de Sà Ca i nei- tas,communicando ter tomado pàsse do 
ro, advogado distioc to ,de Barce l- seu laga r, e chamando atteuçào para o 
los. disposto 110 n. º f 3 da Portaria de 26 

• 
Tambem vimos n'esta villa no 

ultimo domingo, o sn r. d r. Men
des Norto n, cooceiloado clinico 
de Viauoa do Cas tell o. 

* O sor. Silva Esteves, nosso 
presado collega da •Folha da 
Manhã », esteve o'es ta loca lida de 
no domi ngo ulti mo. 

* 
Veio assistir ao casamento de 

seu prim o o sn r. Jo à Candi do da 
Silva R~ m J lh o, o snr. Domingos 
Gomes da Si lv a Bar boza , da Po
voa de Varzim, para onde re tirou 
na 4. a feir a u ltima . 

CA MARA MUNICIPAL 

de Setembro de 1803 e n.º 6 da Por
taria de 30 de Outub ro fi ndo . 

Outro Jo fi scal d'o bras , com111uní
candu ter desabad o o pontã 11 que dava 
passagem para a rua de S. João, es· 
tando porisso impedido o transito n'a· 
4u ell e local: Foi resolvido · mandar re
cons truir o pontão, por urna fornia 
mais conveniente. 

Outro da mes rua procedeocia, par
tici pand.i que o empreiteiro das ob ras 
da tor re da Egreja de Fão pretende re
ceber, por cou ta das obras, 30oiooo 
n is. que podem sati :i faze r-se, vi sto o 
adianta111 euto em que as obras se en
contram. 

Outro do profossor de Palm ei ra , 
co mmuoi cando que Manuel José rl e 
~'a ri a ainda lhe não fe z en tr ega da car
teira e banco com que fico u, e que 
preri sa de um quadro preto para os 
exercicios de con tabilidad cl : Que seja 
intimado Man uel José de Faria para 

s essão ordinaria de 17 de faz6r entrega dos objectos indicartos, 
Fevereiro de 1894 no mai s curto es paço de tempo , e quan

Presentes:= o pres ideat P. , Manuel 
Rodr i ~ u e s Yiaona, ve read o r~ s Dr. 
Vasq~in ho, Patu sco Ju nior, e Meira 
Lima, bem co mo o dii.; uo Ad n1imstra 
dor rl 1l concelh o. 

Foi lida e approvada a ac ta, em 
minuta, da sessão anterior. 

OFFICIOS 
Um.circular, do Governo civil. com

municando ter sido designada a letra 
Q pa ra os afilamen tos do corren te an
uo. 

Outro da Repartição de J?azenda 
d' es te üi stri cto, pediado certidão do 
fi el ca marario do ultimo anao. 

Üti tro da Commi ssào Distric tal d11 
Braga, cornmunicaodo ter approvado 
o arrendamento por dez aaaos, da 
casa fl ªra a esco la do sexo feminino, 
pertencente a FrdO cisco dos Santos 
Garcia . 

Outro do rlirec tor das das Obras 
Pub licas de Braga pedindo uma nota· 
dos sall ari os me dio~ diarios , dos of
!ici aes de artes 11 offi cios das obras a 
cHgo d' ec< te municip io. 

Outro da Commissão do centena
rio do Iofante D, Henrique, pedindo 
para que a Gamara se faça represen 
tar nos fosl ejos: Satisfeito, faze ndo-se 
a Camara rep resentar pe lo seu vice
pres id ente e secretario. 

Outro do Commissa rio dos Es tu
dos, de Braga, enviando o parecer e 
processo para concessão em official da 
escola livre de Foote-boa. 

Outro do Pres idente da Com mi s· 
sã o !lo Heceuscam en to Ele iLoral d'es te 
concol ho, pedindo pa ra se pôr á dis
posição d'ella os empregado s da C·1· 
ma ra, o livro do r ece n se~ m e nto do 
an no li ndo e todo o expu di ente neces
sario: Fui sa1isfoito, pondo-se à dí< po
;içào d';1 q1Hl lla Comm issão o emp rega
do Adelino Azevedo . 

to ao mais reclami. do , que se dirija a 
quem co mpetr. _ 

PARTICIPAÇOES: 
Uma do (i scai d11 cemiterio Joa 

quim José do s Santos dando conh eci
mento de ter desa bado o mu ro rle ve· 
dação da parte do poen te, do reflH ido 
cem iterio : Au ctori sadas as ob ras ne-
cessarias. 

REQUEH IM ENTOS: 
Um da Joaquim Francisco Leite , 

d'Apulia, outro de Joaqui na Gonça lves 
Carregosa, da mesma freguez ia, ou
tro de Maria Augusta dos Santos, d'es
ta villa , outro de Manue l Ao rl ré de 
Mo raes, de Fào , ou tro de Reg iua Ga
mei de Mo raes , da mesma freguezia, 
e ou tro de José Alves Calhei ros, de 
Palm eira, torlos p11 diodo ali uhamoa los 
para dep,r sito de materiaes, que lhe fo. 
ram concedidos. 

Ou tro de Sebas tião Lui z Sobra l, 
de Fào, queixaod o-se do graud e aterro 
que, com a es trada que se acaua de 
cvustruir de Fão a Fon te-Boa, lhe fi. 
zeram em freate ao seu predio , não 
podendo entrar pe la· porta com o seu 
carro: Que info rme o fiscal d' obras 
sobre o all egado. 

Outro da Jun 1a de Parochia de Fão , 
que fo i indeferido , po r a quan tia e.xis
ten te em cofre ser iosufficie nte pa ra os 
augmentos das obras da torra. 

Outro de .Manuel Gonça lves da 
Si lva Junio r, da freguezia rle Pal meira, 
recla mando coot ra o alinhamento defe · 
rido a Jusé Alves Calheiros, da mesma 
freg uezia . 

Outro de Man uel ~lirnílaoha de 
Campos Nagueira, outro de Francisco 
José Dias dos Santos, outro de Do
mingos Fernand es Pereira da Vinha, 
e oulro de Antoni o (<'H rn andes Escr i
vães, todos da freg uezi a de Fonte· Boa, 
pedindo servi uõtis para os seus pred1os 
na estrada de Fâo 4 Foote-13oa: Fo· 

ram defe rid ns. 
Outro de Antonio Go mes da Vinha, 

da lreg uezia de Hio Tinto, pedindo o 
terreno preciso para um jazigo dii fa
milia no cemi terio paroch ial da sua 
freguezia: Foi deferido, pagando o 
r~ s poc tivo importe. 

O urro de Man uel José da Si lva 
Barre iro, de Rio Tiuto, no mes
mo sentido , o qual foi i~ua l mente de
ferido. 

Outro de l\fanuel Jo a ~ uim da Sil 
va, da mesma fr eguezia , no mesmo sen
tido, e igualmen te de f~ r:_id o. 

DE LIBER A. CO ES: 
Pelo presidente foi pro posta e ap 

provada a suspensão , por 30 di as , do 
zelador mun icipal de Fào , Damião Au
lonio Vicente , por fa ltas comm ellidas 
no exercicio de suas funcções. e das 
quaes telll conh ecimento por íoforma 
çào de pessoas fi ded ignas; se nd o no
meado rnterioamente p<1ra o mesmo la
gar Uavid Marcellino da Silva, da mes
ma fr eg uezia . 

Por proposta do me~mo presidente 
fo i nomeado Joaquim Ma rtin8 Dias, da 
freg uezia de S. Cla udio, pa ra vigia da 
est rada da mesma fre ~ u e zia. com o 
vencimento aonual de 30:000 reis, a 
contar de f de março prox imo. 

O se nhor ad mioistrarlo r dou cnnhe
cimenlo de que o ex. mo Go vero ador 
Civil d'esto Di strict l\ lhe enviára a 
quantia de 50~000 reis, que deram 
en trada no cofre da Commi ssào 1 o cai 
du lnstiluto de Soct:<1 rros a Naufragas . 
com !f ue S. Mages tade concorreu. do 
cofre dos innundad os, para des tribuir 
pelos pescadores d'es ta villa . 

Fo i nomeado exam in ador dos co· 
cheiros d'es te co ncell10, Henrique Jo
i.é Meira, d'es ta villa, por ter as habi· 
litações precisas para tal fim. 

E linalmente foi resolvido sa ti sfa
zer todas as despezas que o sr. vicepre
siden te e secretari o da camara fize re m 
com a sua represen tação no ceatenario 
do Infan te D. Henrique , no Porto. 

E po r nada mais haver de que Ir a
tar , foi encerrada a sessão. 

w:r: m:n:-· z-

inventario, sem prejuizo 
do seu regular anda
mento. 

Espozende 7 de Fe
ve reiro de 1894. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão interino, 

Emilio Bernardino Mo
reira. (7) 

Julgado Mu nicipal d'Es
pozende 

:1'~iPJ[Jl~bºJ[PJ~ 
D E '!' ltl i'\"l' A O IAS 

(2.• puhli1·açà 11) 

ELO juizo mu
nicipal do jul
gado d'Espo
zende e carto
rio do escnvao 
- Miranda,

correm editos de trinta 
dias a contar da ultima 
publicação d'este annun
cio, citando todos os cre
dores e legatarios desco
nhecidos ou domiciliados 
fô ra d'este Julgado mu
nicipal que teÍ1ham a 
deduzir seus direitos no 
inventario ol'phanologi

~ co a que n'este juizo se 
AN"N"UN"OIOS procede por obito de Ma-

Francisco Xav ier Vi;;!1oa,- pre -
vi ne os interess ados de que abriu noel Go nçalves Couto e 
em sua casa um cu rso de Portu· mulher Roza Maria. que 
guez, l'' rancez, Geographia e His- foram da freguezia de 
turia, por preços modicos. (8) Belinho-, 0 no qual é in'!" 

Julgado Municipal de ventariante Maria Mar-
Espozende tins Couto, .casada, da 

~~~iJl6'!i~~ mesma freguezia, e bem 
»E '.l'tuN'l'A. D1A.s assim citando-se lambem 

\~L· r u bli caç~o)_ os interessados Manoel 
E~? JUizo ~u- Gonçalves Costa, casa
mc1pal do JUI- do e Antonio Gonr.al ves 
gado d'Espo- Cout-0, lambem c~sado, 
zende e carto- ambos residentes nos E:s
rio do escrivão lados Unidos do Brazil 
.- Miranda_, - em parte incerta, afim d~ 

correm editos de trinta deduzirem seus direitos 
dias a contar da ultima no mesmo inventario sem 
p_ubli~ação d'este annun- prejuízo do seu regular 
cio, citando tod_os os cre- an damento. 
dore~ e l ega tano~ ?_esco- Espozeníle, 3 de Fe-
nhec1dos ou do rrnc1hados verniro de 1894. 
f~r~ d'este Julgado mu- Veriquei a exactidão. 
mc1pa.l que le1_1h~~ a o juiz municipal, 
deduzir seus d1re1los no João lanacio da Silva 
inventario orphanologico Corrêa simões. 
a que n'este jui_zo se O escrivão interino, 
procede por fa llec1mento Emílio Bernardino Mo-
de J~aquma Roza da Ei- reira. (6) 
ra, v~u va, moradora que 
f · f · d ~ PREVENÇ ÃO 
01 na reguezia e t..J. F r3 nCISCO Mendes d'Oliveira, 
Claudio de Curvos e no previne os seus ami gos e rregu e
qual é inventariante seu zes e o pub lico em ger~ l , de que 
filho Manoel Martins Dias, muda ? seu estabelecunento .de 

f mercearia, faz endas brancas e mm-
lamb_em da mesm~ r~- . dezas, para a rua Direita n.º 26; 
guezia, e bem assim CI- que rncebeu um varia do sort ido 
tando-se lambem os in- de cotin s, r iscados, chita s, se ti ne 

teressados José Ma rlins tas •. ~o rins •. pa nnos :- crus , panno.s 
. . f am 1li a, cha1l es, bae t1 lhas, ca stun-

Dras, e mulher, res1den- nas, lenços de malha , cache-nés, 
tes nos Estados Unidos dilfo rentes mi udezas e bons gene

do Brazil em parte in- ros de mercea ria. 

fi ' d d d , · Pede pois, que vi sitem o seu 
certa, a lffi e e uz1rem novo esta belecimen to 

seus direitos no mesmo l"RANc1sco ~h~NDE~ n'Ouv ErnA. 



:SI:SLI.A 

S ~ G R ~ O 
ILL USTR.AD.A 

Com 900 a 1:000 [iaissimas gra · 
vnras , mapnas, etc. 

=t 

das 
Cama1·as , jun1a111 de pa1·0-

cllia, conf1·a1·ias e ÍI' · 

ma11tD1\de~ 

Esta util e importante pulllicaçiio, 
bastante volum o~a pelas desenvolvidas 
indicacões e esclarecimentos que pros
ta coÔtéin ama collecção magnifica de 
rn~delos para 01•çamenlol!I 01•di 
un1·ios e l!I Ht>1J l em~11&n 1· e111. 

O POVO ESPOlENDENS~ 

CO~fPENDIO 
rl e 

THEOLOGIA MORAL 
rio 

Padre Jo:io Pedro Gãry, da Compa
hi a de Jesus, revi sto pelo auctor e 
annotado por Anton io Ballerin da 
mesma Compan hia , e profossor do 
Co/l eg io Horn ano· 

Traducçiio foita sobre a 9! edição da • 
Horna 

CONDIÇÕES DE ASSI GNATUHA 
Sahirà reg ularmente om cadernetas 

de 80 pag inas cada mez. 
Cada cad e rn e t~ fran co de rorte 

custa 180 reis fo rtes. Para o Brazil 
accresce o porte do correio. 

·--- .. -- -- -

REMEams-aE-AYER~I 
Vi i:or do cabello de 11 

A"l'Ell - lrnpede que o cabe l10 
se Iorae branco e res taura ao 
ca bello ~ ri s alho a soa vitaliílade 1 
e form osu ra. 

Peilornl de cereja de 1 

1 
"""" _. . " • , . ·i>' · Aye r. O rern edio mais se1rnro ! 

· -

0 

4ue ha pHa cura da to s11e, I 
broncbi&e, a 1U h1ua e t u b e r c ulos pulmonares. ! 

: Ex&a·acfo eompos t o de 11n asa11nrrilhn de i\yer-Para 1 

1 µuril;i~ar o Mnui;ue, limpar o corpo e cu1·a radical das e•· 1 
·cropbulas. l 

p 01• :.u1 ~'ii;uatura de 20 1·s., 
por la sciculo de 8 pag in~ s , ou 180 
reis por ca dernela de 1g fase, Porto . 
Li~boa , etc . Pr ov1nc1as 2<> rei~ por fas
ci r ul o de 8 pagioas ou 210 reis por ca
deruela rio '10 fa se. 
Ou 1ao1• 'i'Olun1es co1n1aleto~ 

Do qtrn 0 primeiro já es tá conclui· 
ri o; tem 748 pa ginas . illu s tr ;~das com 
400 gravuras (m uitas de pagrn a), ex
plica tiva s do tex to, e 12 mappas. 

Cada exemplar ru sta iiOO 1·éis; E' condicào essencial fazer o pa 
gamento de 'm odo ífUe nenhum assi 

a guante tenlia em debito mai s de duas 
pelo correio, .-~o r é i!!il, . 

Os pedidos devem s.- r feitos 
Proença, Filhos & C.•-GUAHOA . 

1 O remedio de Ayer conl&•a sezões- »Febres intermitentes J 

e liilio sa s». 1 

Todo s os remecli os que fica m in dicados são altarn ente concentrados de 1 

maneira qne sahem bar.1tos , p >r que um vidrn dura m11i10 tempo. 1 

O preço elo primeiro vol ume, P.ara 
os não assignantes. é em brochma s~m 
pl es 2$500. Para os assignantes, J ~~o 
é para os que contrnuarn com a ob1 a, 
ew brochura simplos 1$800 . lcl em, en 
cadernado com capas fortes, porem sem 
lux o 2il)~OO. Idem, idem, capas espe
ciaes de percalina feitas de proposito 
para esta obra 3$100. Idem, irl.em,, '.d em· 
com folha s doorarlas, ma gn ifico 10~10 
DE LUXO 3$400. 

O segundo v .. lume t: ~ tà mais elo 
riue metade impresso. Pagamentos s~m· 
pre adiantados; ou para o Porto e L1s
Loa e onde ha agentes e entregadores, 
110 acto da en tr eiz a. 

Para mais in form ações, pedir spc
cim1 ns e prospectas gra ti s á EMPHEZA 
UA BIBLIA SAGRADA ILLUSTHA
DA-19{, rua do Mousinho da Sil
veira, 1. 0 Porto. 

OOLLEOQÃ.O 
ANTONIO M. PEREIRA 

Vulgarisa ção das melhores obras 
• ror . 

Escriptores nacionaes e estrangeiros 
Romauces, contos, via-gens, litte.rat u-
ra;, etc,, etc. . 

Volumes in-8. 0 de 160 a 200 
paginas, em corpo 8 ou 10, excellente 
ed ição e optimo papel. . 

Preço de cada vol ume 200 rP.IS 
brochado, ou 300 reis elegantemeote 
encade rn ado em percalina. 

Para as províncias acresce o por
te do correi<l. 

A MODA 
ILLUSTRADA 

Jornal de modas para senhoras crean
ças 

PRIM Erno JOR NAL DE MODAS POR
TUGUEZAS 

Acaba rl e se publicar o n.~ 349 
18. 0 anno d'este interessante Jorna l 
de modas para senhoras o n:ais com· 
pi e to e o maior que .se publica em a 
lingua portugueza, feito expressam en· 
te em Pans . pel os pr111c1paes arti s ta ~ 
que se dedicam a este genero de tr a
balho, impressão em bom papel, tyro 
uovo. contendo 12 pa ginas com 26 
fiourin os de ves1idos e casaco s, 25 d: cha peus, W de bardarlos, 3 fi gu
rinos col oridos para senhoras, crean
ças e uo1vas , 1 folha de moin es, de
buches e mon o g ramrna~. var iedade de 

. a rti gos litterarios, c·ootos, romances e 
poesias, proprios para senhoras, eny
gmas, aneductas logogriphos , pergun 
tas a preinio, etc. 
---------------

João Chag a s 

Condições de asl!li;;natnra 
S é 1•ie de 1 ii n111neros : 

Porto, 17::0-Provinciàs 150-Bra
zil e colonias, 180 réis=AVULSO 
10 HEIS. 
R11cebPm-se assignat uras na red ac

ção da «Batalha ii. 
No vi d,...a-od-e- L::-c-i t-te_r_a r...,i-a -

N.0 
i = «Tri stezas á Beira l\hru, CHOROGRAPHIA DE 

romance de Manoel Pinheiro Chagas, 
POlt'l'UGAL, ILLU!>i'l'UAHA 

:i vol. 50 gravuras e 20 mappas a côres N.0 2=<<Con tos ao Luar », por 
1 por 

Jul io Cusar Machado, i vo · FERHEIRA-DEUSDADO 
N · º 3 . « ~ :armen '» c~lebre rom~n- Profossor prvpnetario lyceal de Geogra 

ce de Menmee, traducçao de Ma1 Ia· phia, Historia e Pb1iosopliia an ti.go 
no Levei. 1 mP.mLro do Consel110 Superior N.º 4=«A foira de Paris», por d 

d'Iustrueçào Pobli ~ a. director a 
Iri el. Revi sta d'E,rncação e Ensi no&. 

' N • º n= « A mascara :vermelha» Custo 1~000 reis 
romance bistorico de Pinhoiro Cha- GUILLARD, AlLLAUD e C,• 
gas. Casa Editora e de Commis.,ãe Li sboa 

N.• 6- <dohn Buli e a sua ilha>i , 2~2. rua Aurea, Lº Lisboa. 
traducção de Pinheiro Chagas. A' venda em todas as livraria s. 

N. 0 7= «0 Juramento dl duque· 
za >i, po r Pinheiro Chagas. 

N.º 8=«A Lenda da meia noite. 
N.º 9= <c A Joia do Vice-Rei>i, por 

Pinheiro Chagas, 1. vol. . . 
N. • :10=« Vinte annos de vida lit

teraria>i, por Alberto Pim entel. 
N.• i1 =« Hoora de arListaii, por 

Octave l?e uill et, trad. de Pinheiro Cha
gas. 

N.0 12=« 0s meus amores>i, (con
tos e bailadas), por Trind ade Coelho. 

N.• t3=«A aveotura de um pola
co>i, por Victor Cherbuliez, traducçào 
do D. Maria Amalia Vaz de Carvalho , 
:i. 0 tomo. 

N. • fli=«A aventura de um po
laco », por Victor Cherbul iez, traduc
cão de D. Maria Amalia Vaz de Car
valho . Vol. II e ultimo. 

N. 0 1.5=<cContos do tio J oa~uim, 
por Rodrigo Paganino , 2. º edição. 

N.• 16=«Bata lhas da vidaii por 
Cuiomar Torresào. 

N. º i7= <cNo ites de Cintra por Al
berto Pimen tel, i vol. 

N.º' i8 e i9=«Em segredo, por 
L. Tinsea u, trad. de .Margarida Se
queira, 2 vol. 

N·~ 20 e 2f = «A irmã de carida
dei>, romance de Emílio Castcllar, tra
ducção de Luiz Quirino Chave;;. 

N. º 22=« Migalhas da Historia 
Portugueza,ii por Pinheirc Chagas. 

Publica-se um volnme por mez. 
A' venda na livraria do erli tor 

Antonio Maria Pereira. 
50 , 52=rua Augusta=52, 54. 

e em todas as outras li vrarias-No 
Porto, na Livraria Lello, rua do Al-
mada, t8 e 20. · 

ALMANACI-I 
DE :SR.A.O.A. E 

~EU DIS'l'IUC'l'O 
pa1·n 1 SD-1 

Editado pela acreditada casa edi
tor.a de Braga, de Lauri ndo Costa, 
acaba íle ser publ icarlo o P.xcellenie 
ALMANACH OE BHAGA E SEU D1S
TRICTO, o mais compl eto e interes-
sante no gen ero. 

Todos os pedidos devem se r fei
tos á livraria de Lrnrin do Costa, Lar
go do Barão de S. Maninho 41 e 42, 
Braga . O preço de cada exemplar é 
de 300 reis, 

Encyclopedia das Fnmilia8 

Revista de instrucçào e recreio 
A publicação mais util e eêonomi

ca qu e até hoje se tem publicado em 
Po rtuga l. 

D'esta exeellente revis ta publica
se mensalmente um num ero , com pre
hendend o 64 paginas de typom iu rfo, 
elegantement e brochado. Cada anno on 
i2 numeros fó rma um grosso volnme 
de mais rle 700 p~ginas. O preço da 
assignatura é de üOO réis cada '12 nu
meras. Acha·se em publicação o 6. 0 

anno. Acceitam se assignaturas a co
meçar em qualqner dos volumes. 

Qua lquer volume se rerneit e fr an
co de p o rt ~ a quem enviar a m a 1m
portancia em estampilhas ou val es do 
correio, ao escrip1o rio da empreza edi· 
tora, sem o qne não sera nada expe
did o.-Rua do Dia ri o de Noiicias , 93. 

cadern etas. 1 
Toda a correspond encia deve ser 

dirigida ao edi1or o sr. José Maria 
d'A lrn eida-Vizeu. 

Quem angaria r 10 assignaturas e 
se responsab lisar por elles , tem um 
exemplar grati s . 

EMPHEZA ED!TORA <cd'O RECBEIO>l 
59, Rua de .\1 uechal Saldanha, 61 

LISBOA 

LA UDISLA U BATA LHA 

MISERIAS 
DE LISBOA 

romance eia actualidade 
Ca1la fa scículo contendo 5 folhas 

ern 8 ° ou 4 follHs e uma estampa 
50 reis.-Cada volume brod1ado, por 
as signatnra, 400 reis . 

1 

PHua13 Cntharlicaw de Aye1·-0 melh or purgativo suave e 
inteirameu1e vegeta l. 

--------
Pe1•feilo desinrectaufe e purificante 

1le olEl'ES - para desiofec tar casas e latrinas ; tam· t · ~ 
bem é excelle nte pa ra tirar gord11ra ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e cura r feri das. 

Vende-se em todas nM p1·incipne8 
PBEÇO 2-tO 

---------
B. L. FAH~ESTOCK 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietar io es tá prompto 
a devolver o diuheiro a qo nlquer p ~ ssoa ·a quem o remedi a aão faç a o 
e!Teito quando o do ente tenha lombrigas e seguir exac1a rn ente as ins
trucções . 

§aboneles de glyce rina marca <cCosse ts " 01uiCo 
g1·andes, da melhor <fUalidadc e amncinm n p e lle, 

Preço ,00 •·e is a duzia (4) 

A exp edi ção p1ira a provinr.ia das â!E- ---"'---- - mm----"'---- a ,- ---------1!1 
a•signaturas aos fa scículos é feita de 1· 

duis em doi s fa;ciculo s e a co rança 
pr la correio ás seri es rle W fa sci?ul us 
(500 reis). = A expedição das aSSigna 
turas à volumes é feila lo go que o 1 
volume e,teja concluiílo e a co branç~ 
feita pelo correio (400 réis) ev1tan
do·se assim maior ineo111modo e des-
pezas aos srs . assignantes , _ 

Enviam-se «avisos de recepçao» 
q11andu sejam en" iadas quantias su
periores a 600 réis. 

ANNO CHRISTÃO 
('IJ 

Exe1·cicios devotos pat'I\ to
dos 011 dias do a11110 

pelo 
Pad 1·e João C1·oiset 

da companhia de Jes us 

A pprovado e recommendado nor todos 
os Ex. mos Prelados Portuguezes 

PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 
DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
R UA DUIEllTA-ESPOZENDE 

Se1·wiço permanente 
(3) 

. Es1a ~harmacia . forn ecida conve~iente mente de todos os preparad os 
ch1m1cos, 11Jd1 spensave1s ao uzo da sc1enc1a medica, tem um variado sor-

. timeuto de medicam entos estrange iros, cuja barateza e iBdiscutivel ntili~a
ce não d e ~m e ntem a solida reputação d' esL!I já muito acreditado estaliele
timento. Entre todos esses preparad os. que as primeiras summidades me
di cas ernpr eµ am eom a melhor cer taza d'um resu ltado lisoaoeiro. esta 
pharmacia , devid o ao es tu do do seu prop rietario, possue preparados tão 

. ne. cessarios como salutarmente garantidos nos seus effeitos. São elles: 

Pomada outi-berpetica 
Cara todas a~ mol estias de pell e. Preço da caixa 120 reis . 

lnjecçáo ndsh·ingente catma111e 
Cura todas as bleunorrh ag ia s as mais ri> beldes. Preço do frasco 300 reis. 

Especifico con lra cnllos 
Efficaz para a destruição co mpl eta dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xa1·ope 'i'e1·mifugo 
O melhor mtJ dicameoto conheci rlo contra as lombrigas 

A ob ra consta de cinco volumes D<' posito geral-PHAHMACJ.\ CENTHAL-ESPOZENDE 
distr ibuiria semanalmente, em fa sc1cu - 31! ··----·---- lôí!<i mr;t- -----------Ml 
los de 40 paginas de texto e em quarto 
a duas colurnnas e seis estampas im
pressas separada111e 11t e. Preço de ca 
da fascicn lo :100 rei s, para as provín
cias franco de porte. Os assigna ntes da 
pr•Jvincia paga!·:i o de cinco em ciaco 
fascícu los, env 1 ~ n rlo-~e pelo correio os l 
competentes rec ibos . 

As pessoas que desejarem rec fl her 
mais que um fa scículo semana!, volu
me ou a obra completa poderão assim 
re11u i>ital-o ao editor que prornplameo
te fará as remessas que lhe forem fei
tas. 

Ser:í entregue um exemplar gratis 
a quem an gan ar dez assignatura e se 
responsabilise pe!Q seu integral paga
mento. 

Acceitarn-se co rrespondeutes em 
todas as terras onde os não ha, dando 
refoi encias n 'esta cidade, abonandu-se 
a commissã<i do cos tum e. 

Assigna-3e em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es t1m aveis 
correspondentes, e no esc riptcr io do 
ed itor ANTONIO DOUHADO. rua dos 
Martyres da Liberd ade n • 165-Por
to. 

0A po~ i1 0 em ·Lisboa-Af,ENCIA 
UN JVEH SA L DE PUB LI CACO!!;S , rua 
dos Hetruzei ros 75-1. 0 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra nti !issima a todas as senho
ras para uso quo1idiani:i da vida do
mestic ~ . 

300 reis Um volnme, em brochura 
Com el egantu encadernação 

em P"rca lina.. . . . . . . 500 reis 
L iv1·a ria Ediio1;a-Vi11va da

cin&o Silva 
134, Hua do Almada , 13ti 

PO.Q'l'O 

~ ) FABBICA DE ADUBOS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos para ce1·eaes-mi1110 e fe ijão , ba&atas, vinha, 
leguminosas, etc.-GesMo, 11i11•1uo , superpbol!lpbatos. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em '1892 800 saccas. 

ii ii em f893 a:.too saccas . 
Com o nosso machinismo, todo f1·a11cez, a Empreza póde agora 

fo rnecer 1 :<»oo snccas po r dia . 
Pedir prospectos e in fo rmações ao 

Ag1·011omo: ASTIER ' TILLA.TE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
c o:rn LOJA. DE (1) 

FAZENDAS E MERCEARIA 

Acaba de receber um completo sortimento de fazendas 
proprias para inverno cujo sortido em gostos variados espera sa 
tisfazer qu alqner freguez, seja ·cavalheiro, senhora ou creança. 
Escusado serà fazer menção dos artigos que tem ex postos á 
venda; ba sta só dizer qu e n'este estabelecimento acha-se tudo que 
se deseje por preços commodos. 

Tambem se eocarrega de fatos sobre meri ida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 


